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Localizado na região Meio-Norte do Brasil e na re-
gião Neotropical do globo, com área aproximada de 
329.000 km2, o estado do Maranhão se destaca pela 

sua fantástica biodiversidade. O espaço geográfico do estado 
concentra um dos conjuntos mais complexos de paisagens 
naturais do país com presença de elementos de três biomas 
brasileiros e cinco ecorregiões. A ampla variedade de tipos 
de solo, formações geomorfológicas, gradientes altitudinais 
e climáticos conferem alta diversidade às suas paisagens 
naturais, que se reflete no elevado número de espécies que 
compõem a flora e fauna do estado. A região da Baixada 
Maranhense, situada a sudoeste da capital São Luís e abran-
gendo cerca de 20 municípios, é exemplo dessa complexa 
interface de ecossistemas. Compreende um eco-complexo 
de rios, lagos e estuários distribuídos ao longo de paisagem 
repleta de manguezais, babaçuais, campos abertos e inun-
dáveis. Dada sua importância biológica e ecológica, a área 
é hoje protegida por unidade de conservação (APA Baixada 

Maranhense, Decreto nº 11.900/1991). Apesar dos esforços, 
até o momento o conhecimento sobre a fauna de anfíbios 
e répteis da região da Baixada Maranhense é escasso. Neste 
sentido, o livro “Anfíbios e Répteis de Camaputiua e seus en-
tornos” resultado do esforço conjunto da pesquisadora Dra. 
Gilda V. Andrade que dedicou sua carreira a estudar a herpe-
tofauna do Maranhão, e seu legado formado por estudantes 
de graduação, mestrado e doutorado da Universidade Fede-
ral do Maranhão é digno de reconhecimento. Com esmero e 
rigor científico, os autores apresentam de forma educativa, 
didática e lindamente ilustrada o colorido das espécies que 
compõem a fauna de anfíbios e répteis da Baixada Mara-
nhense, via dados coletados continuamente no município 
de Cajari, adicionando dados de qualidade ao conhecimento 
sobre a biodiversidade do estado. Vale ressaltar ainda, com 
admiração, o trabalho de educação ambiental (Herpetofau-
na: conhecer para conservar) conduzido pelos autores na 
comunidade quilombola Camaputiua. A presença da comu-

PREFÁCIO
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nidade, especialmente crianças e instituições de ensino, no 
avanço do conhecimento sobre a biodiversidade demonstra 
a importância de projetos de ciência cidadã e nos relembra 
a função social das nossas instituições de ensino e pesquisa 
de que o conhecimento gerado é do povo e que conservar a 
biodiversidade promove bem-estar e qualidade de vida da 
coletividade. Que os usuários deste livro possam se deliciar 
com o colorido da grande variedade de espécies e as infor-
mações didáticas dessa paisagem tipicamente maranhense. 
Parabéns aos autores! Viva a biodiversidade do Maranhão! 

Thaís Barreto Guedes
Pesquisadora Sênior

Programa de Pós-Graduação em Biodiversidade, Ambiente e Saúde
Universidade Estadual do Maranhão
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Este livro é fruto de trabalhos de pesquisa e exten-
são realizados no Município de Cajari, Maranhão, 
especificamente em uma comunidade quilombola 

chamada Camaputiua, por uma pesquisadora e estudantes 
do Departamento de Biologia da Universidade Federal do 
Maranhão. As pesquisas foram realizadas com o objetivo de 
conhecer a fauna de anfíbios e répteis (herpetofauna) dessa 
localidade, resultando em trabalhos de monografia de duas 
alunas para conclusão do curso de Ciências Biológicas.

Paralelamente às pesquisas e por se tratar de uma pe-
quena comunidade em contato direto com esses animais e 
seus ambientes, logo foi associado um projeto de extensão 
focando na educação ambiental denominado Herpetofau-
na: Conhecer para Conservar. Esse projeto repassava as in-
formações das pesquisas em duas escolas da comunidade. 
Também registrava o conhecimento da comunidade sobre 
a herpetofauna.

Assim, foram montados bancos de dados com imagens, 
vídeos e informações gerais sobre esses animais; em seguida 

foram ministradas palestras e brincadeiras para os estudan-
tes, realizadas quinzenalmente entre os anos de 2012 e 2014; 
além de folders explicativos distribuídos para toda a comu-
nidade.

Ao final de cada ano, foram realizadas feiras de ciências 
nas escolas, onde todo o conhecimento adquirido durante o 
ano era compartilhado com os alunos, professores e morado-
res da comunidade e de seus entornos. Cartazes e desenhos 
elaborados pelas crianças foram apresentados na Semana Na-
cional de Ciência e Tecnologia em São Luís, capital do estado. 

Como forma de manter esse conhecimento adquirido ao 
longo desses três anos de projeto, este livro foi concebido de 
uma maneira simples e objetiva, com fotos e informações 
sobre as espécies da herpetofauna que encontramos nessa 
comunidade. Esperamos que este livro possa ser utilizado 
não só pela comunidade, mas também por estudantes e pes-
quisadores de todo o Maranhão, e mesmo do Brasil, uma vez 
que a herpetofauna da Baixada Maranhense ainda é pouco 
conhecida.

NOTA DOS AUTORES
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Figura – (Esquerda) Região da Baixada Maranhense com o município de Cajari em destaque. (Direita) Mapa do Estado do Maranhão e a Região da Baixada Maranhense.
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Os répteis e anfíbios (herpetofauna) são animais ver-
tebrados, geralmente terrestres e ectotermos, ou 
seja, que regulam a sua temperatura corporal atra-

vés de fontes externas, como o sol. Esses animais incluem 
os sapos, os lagartos, as serpentes, as tartarugas e os jacarés, 
possuindo grande importância para o equilíbrio ambiental. 
Mas, infelizmente a maioria das pessoas desconhece isso e 
em razão de crenças e superstições, especialmente relacio-
nadas ao veneno de alguns sapos e serpentes, matam muitos 
desses animais.

É importante saber que o Brasil é o país que apresenta 
a maior riqueza de espécies de anfíbios, e com relação aos 
répteis, também estamos entre os países mais diversos. E no-
vas espécies estão sendo descritas continuamente em nosso 
país. Assim, é muito grande a responsabilidade de nosso país 
em relação à preservação dessas espécies, principalmente 
diante de fatos que evidenciam a redução populacional des-
ses grupos em várias partes do planeta.

A principal ameaça à herpetofauna é o desmatamento. 
Como dissemos, anfíbios e répteis são animais ectotermos, e 
por dependerem do ambiente externo para manter sua tem-
peratura são muito suscetíveis a variações climáticas, sofren-
do muito com o aumento da temperatura. Por serem ani-
mais que geralmente não se deslocam muito, eles se tornam 
vulneráveis a qualquer mudança em seu hábitat (lugar onde 
vivem). Além disso, os anfíbios (sapos), por apresentarem a 
pele permeável e por muitas espécies possuírem duas fases de 
vida (uma na água e outro na terra), são extremamente de-
pendentes de ambientes úmidos e são sensíveis a substâncias 
tóxicas e poluentes, tanto no ar quanto na água. Por serem 
extremamente sensíveis a perturbações no ambiente, eles 
são considerados bioindicadores da qualidade ambiental.

Mas você deve estar se perguntando, por que esses ani-
mais são tão importantes para o equilíbrio ambiental? A 
resposta é simples, porque eles são essenciais nas teias ali-
mentares. Por exemplo, as serpentes podem controlar as po-

INTRODUÇÃO GERAL
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pulações de roedores, como os ratos, e os anfíbios e lagartos 
se alimentam de uma grande variedade de insetos e outros 
artrópodes, incluindo pragas da agricultura e mosquitos 
transmissores de doenças. Além disso, eles servem de ali-
mento para diversos animais vertebrados e mesmo inverte-
brados. E ainda tem os girinos (larvas dos anfíbios), que ao se 
alimentar acumulam importantes nutrientes e elementos 
essenciais que se encontram disponíveis no ambiente aquá-
tico. Ao se metamorfosear e passar para a fase de vida ter-
restre, levam esses nutrientes e elementos para o ambiente 
terrestre, ficando disponíveis para os seus predadores. 
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A maioria da população brasileira possui ideias equi-
vocadas sobre estes animais, que estão rodeados 
por mitos e superstições que têm contribuído para 

sua mortalidade. Com efeito, muitos animais deste grupo 
são mortos por ação direta ou indireta dos humanos, apesar 
de serem extremamente úteis, como vimos acima.

Como a ignorância mata, há de se divulgar o importante 
papel que estes animais desempenham nos ecossistemas, afas-
tando de vez as ideias erradas acerca deles. A maioria não é 
peçonhenta, ou seja, não injeta veneno através de presas, nem 
é venenosa; nenhum desses animais é “mau”, a maioria nem 
sequer é perigosa e todos são muito úteis.

Vítimas da perseguição, de atropelamento, de fogo, da 
destruição de seus hábitats naturais como as florestas, da 
poluição das águas e de muitos outros fatores relacionados 
com a nossa espécie, estes animais encontram-se cada vez 
mais ameaçados.

Agora que você já sabe da importância desses animais 
para o equilíbrio ambiental e que a maioria é inofensi-
va, repasse esse conhecimento às outras pessoas. Explique 
àquelas que jogam sal no sapo para espantá-lo, que isso o 
desidrata e pode causar a morte de um animal inofensivo; 
conte que a maioria das serpentes não causa risco algum às 

pessoas.

POR QUE FALAR SOBRE ANFÍBIOS E RÉPTEIS?
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O QUE É UM 
ANFÍBIO?

A palavra “anfíbio” vem do 
grego “amphibios” que significa 
que vive em dois elementos: terra e 
água. As salamandras, as rãs, as jias, 
os sapos, as pererecas e as cobras-ce-
gas são anfíbios. Muitas espécies, 
mas não todas, vivem uma parte de 
sua vida na água como girinos e ou-
tra na terra. Mas, todas são bastante 
dependentes do meio aquático, pois 
respiram também através da pele, 
que é permeável, e precisam tê-la 
sempre úmida.

Salamandra (Pará; Foto: Kleiton R. Alves-Silva) Rã (Maranhão: Foto: Gilda V Andrade)

Desova (Maranhão: Foto: Gilda V Andrade) Girinos (Maranhão: Foto: Raymony Tayllon)
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O QUE É UM 
RÉPTIL?

O nome “réptil” vem do latim “rep-
tile” que significa animal que rasteja. 
Entre os répteis estão grupos bem dife-
rentes como o das tartarugas, cágados 
e jabutis, o dos lagartos, que incluem 
as osgas ou lagartixas, troíras, calangos 
e tejos, o das cobras-de-duas-cabeças, o 
das serpentes, e o dos jacarés. 

Os répteis têm o corpo coberto por 
escamas, mas não são peixes! Nos la-
gartos e serpentes as escamas são geral-
mente pequenas, mas nas tartarugas 
algumas escamas são grandes e grossas, 
por isso chamam-se placas, como as que 
recobrem a carapaça (casco). E nos jaca-
rés as escamas, ou escudos, são dispostas 
em fileiras regulares e por baixo deles 
pode haver placas ósseas (osteodermos).Quelonio (Foto: Hidayane França) Anfisbena (Foto: Gilda V Andrade)

Serpente (Foto: Raymony Tayllon) Lagarto (Foto: Hidayane França)
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Os anuros, popularmente conhecidos por sapos, jias, 
rãs e pererecas, correspondem ao maior grupo da 
classe Amphibia, com aproximadamente 7.000 es-

pécies. A grande maioria dos anuros vive nos trópicos, e apro-
ximadamente 300 espécies vivem na Amazônia Brasileira. 
Os anuros parecem frágeis, pois sua pele não possui escamas 
nem pelos para proteção. No entanto, são muito bem adapta-
dos e geralmente estão entre os vertebrados mais abundantes 
e presentes em maior número de hábitats, perdendo somente 

para aves e morcegos em número de espécies.
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Nome científico: 

Rhinella jimi 
(Stevaux, 2002)

Nome Popular: 

Sapo-cururu, sapo-boi

lInformações Gerais: Com distribuição no nor-
deste brasileiro, além do Pará e Espírito Santo. Grande 
porte (aproximadamente 15 cm). Corpo robusto, com 
dorso coberto por glândulas com veneno bem desen-
volvidas atrás dos olhos e na tíbia, e menos visíveis no 
antebraço, no pé e na região da cloaca. O dorso apre-
senta diferentes tonalidades de marrom com manchas 
negras. O ventre é creme, podendo apresentar man-
chas acinzentadas e pequenos pontos marrons. Terres-
tre e noturno. Vocaliza nas margens de poças princi-
palmente na estação chuvosa, que é quando ocorre sua 
temporada reprodutiva. Milhares de ovos são postos 
na água em um cordão gelatinoso. Os girinos são pre-
tos e formam aglomerados no fundo das poças.

Foto: Raymony Tayllon
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Nome científico: 

Boana multifasciata 
(Günther, 1859)

Nome Popular: 

Perereca

lInformações Gerais: Ocorre do Ceará e de 
Goiás até as Guianas e Venezuela. De médio por-
te (aproximadamente 5 cm). Esguia, de pele lisa 
e com discos adesivos na ponta dos dedos. Dorso 
amarronzado com listras horizontais escuras. 
Ventre esbranquiçado. Arborícola e noturna. 
Pode ser encontrada na vegetação marginal de 
lagoas permanentes. As fêmeas depositam seus 
ovos agrupados sobre a superfície da água. Os 
girinos apresentam corpo elíptico e nadadeiras 
dorsal e ventral relativamente estreitas.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Boana raniceps 
(Cope, 1862)

Nome Popular: 

Perereca-da-bananeira

lInformações Gerais: Possui ampla distribuição pelo 
território nacional, sendo mais encontrada em áreas 
amazônicas, de cerrado e caatinga. Além do Brasil, ocor-
re também na Colômbia,Venezuela, Guiana Francesa, 
Bolívia, Paraguai e Argentina. Perereca grande (aproxi-
madamente 7 cm). Pele lisa no dorso, mais granulosa no 
ventre. Presença de discos adesivos. Dorso marrom-escu-
ro ou avermelhado com listras horizontais mais escuras. 
Ventre esbranquiçado, mas roxo com barras escuras na 
região das coxas. Arborícola e noturna. Encontrada em ve-
getação próxima de lagoas ou de rios. Esta espécie põe ovos 
agrupados na superfície de corpo d’água parada dos quais 
se desenvolvem girinos. Os girinos apresentam o corpo 
globular de coloração amarronzada e pontos pretos. A na-
dadeira dorsal é bem desenvolvida e a ventral é estreita.

Foto: Kleiton R. Alves-Silva
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Nome científico: 

Dendropsophus branneri 
(Cochran, 1948)

Nome Popular: 

Perereca

lInformações Gerais: Encontrada em vários estados 
da costa brasileira, do Maranhão até o Rio de Janeiro. 
Pequeno porte (aproximadamente 2 cm). Perereca de 
aparência bem delgada, focinho truncado e discos adesi-
vos nos dedos. Costumam apresentar uma marca bran-
ca abaixo do olho. O dorso possui tom marrom-claro, 
com pontuações escuras ou faixas claras contornando a 
região dorsal, às vezes só na parte anterior, e formando 
um triângulo claro na cabeça. O ventre possui coloração 
amarelada. Arborícola e noturna. Pode ser encontra-
da próxima de corpos d’água parada temporários ou 
permanentes. Os ovos são colocados na superfície da 
água divididos em pequenos grupos. Os girinos têm a 
forma de violino com uma cauda longa apresentando 
coloração bege com uma faixa negra do focinho ao olho.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Dendropsophus leucophyllatus 
(Beireis, 1783)

Nome Popular: 

Rã-palhaço

lInformações Gerais: Amplamente distribuída em 
regiões da floresta amazônica, podendo ser encontra-
da em outros países da América do Sul. Pequeno porte 
(aproximadamente 3 cm). Perereca de corpo esguio com 
pele lisa quando comparada à dos sapos. Possui manchas 
claras recobrindo o dorso e parte das pernas, chegando a 
cobrir parte da cabeça também. Sob essas manchas está 
uma coloração amarronzada que se estende pelo resto do 
corpo. Espécie de hábito arborícola. Pode ser encontrada 
em poças permanentes ou semipermanentes próximas 
de estradas ou em florestas bem conservadas, e em bor-
das de matas empoleirando-se acima do corpo d’água. Os 
ovos são colocados em folhas acima do corpo d’água. Os 
girinos têm o corpo ovoide alongado e são lateralmente 
achatados e possuem coloração marrom avermelhada 
com manchas escuras ao longo do corpo.

Foto: Raymony Tayllon



ANFÍBIOS E RÉPTEIS DE CAMAPUTIUA E SEUS ENTORNOS

27

Nome científico: 

Dendropsophus minutus 
(Peters, 1872)

Nome Popular: 

Pererequinha-do-brejo

lInformações Gerais: Pode ser encontrada em qua-
se toda a América do Sul. De pequeno porte (aproxima-
damente 2 cm). Perereca de corpo esguio com discos 
adesivos em seus dedos que auxiliam subir na vegeta-
ção. Possuem uma coloração amarronzada no dorso, 
apresentando manchas de tonalidade mais escura que 
recobrem da cabeça até as pernas. O ventre é mais es-
branquiçado, não apresentando manchas. Geralmente 
encontrada em corpos d’água parada, áreas abertas e 
alagadas, empoleirada em arbustos ou galhos próxi-
mos das poças. Os ovos formam massa globular aderida 
em plantas emergentes da poça. O girino é comprimi-
do lateralmente. Os girinos ficam dispersos na coluna 
d’água próxima à vegetação herbácea. 

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Dendropsophus soaresi 
(Caramaschi & Jim, 1983)

Nome Popular: 

Perereca

lInformações Gerais: Ocorre apenas do 
nordeste brasileiro até Minas Gerais. De pe-
queno porte (aproximadamente 3 cm). Pele 
granulosa. Presença de discos adesivos nos 
dedos. Dorso amarronzado com manchas 
escuras irregulares. Ventre esbranquiçado. 
Arborícola e noturna. Encontrada na vege-
tação, geralmente em poças temporárias ou 
permanentes de áreas abertas. Os ovos são 
depositados na água. Os girinos possuem 
corpo triangular-deprimido lateralmente, 
de coloração marrom clara e olhos laterais.

Foto: Gilda V. Andrade
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Nome científico: 

Scinax fuscomarginatus 
(A. Lutz, 1925)

Nome Popular: 

Pererequinha-do-brejo, perereca-comum

lInformações Gerais: Ampla distribuição pelo 
Brasil, sendo encontrada também na Bolívia, Ar-
gentina e Paraguai. De pequeno porte (aproxima-
damente 2 cm). Perereca de pele lisa e corpo esguio. 
Possui discos adesivos. Dorso castanho claro com lis-
tras amarronzadas dorsolaterais divergentes. Região 
ventral cor de creme. Arborícola e noturna. Pode ser 
encontrada em áreas abertas ou de mata, próxima a 
poças temporárias ou permanentes, em brejos, gra-
míneas ou plantas arbustivas, em alagados, ou ainda 
em ambientes alterados pela ação antrópica. Os ovos 
são colocados na água. Os girinos são lateralmente 
comprimidos e triangulares, de coloração marrom 
clara com faixa escura entre o focinho e os olhos.

Foto: Gilda V. Andrade
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Nome científico: 

Scinax nebulosus 
(Spix, 1824)

Nome Popular: 

Perereca-comum

lInformações Gerais: Espécie de ocorrência no norte 
e nordeste brasileiros, Bolívia, Venezuela e Guianas. De 
pequeno porte (aproximadamente 3 cm). Presença mar-
cante de várias glândulas na superfície dorsal, especial-
mente na região da cabeça. Presença de discos adesivos 
nos dedos. Corpo esguio. Dorso amarronzado escuro, o 
ventre é esbranquiçado com presença de manchas es-
curas próximas das laterais e na região da cabeça. Ar-
borícola e noturna. Costuma ser encontrada nas bordas 
de poças temporárias em florestas tropicais durante o 
período chuvoso. Consegue sobreviver bem em cerrado 
úmido e em ambientes antropizados, como pastos. Giri-
nos possuem corpo oval em vista dorsal e olhos laterais, 
sem uma coloração marcante, apresentando um aspecto 
transparente, tendendo para uma cor esverdeada.

Foto: Gilda V. Andrade
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Nome científico: 

Scinax x-signatus 
(Spix, 1824)

Nome Popular: 

Perereca-comum, perereca-do-banheiro

lInformações Gerais: Ocorre em boa parte do ter-
ritório nacional, sendo amplamente distribuída, e na 
Colômbia, Venezuela, Guiana e Suriname. De peque-
no porte (aproximadamente 3 cm). De corpo esguio e 
pele lisa. Possui discos adesivos nos dedos. Dorso cas-
tanho claro com a presença de uma mancha em forma 
de “x” nas costas castanho-escuro, que dá nome à espé-
cie. Ventre claro, meio amarelado. Arborícola e notur-
na. É típica de florestas tropicais, cerrado e até mesmo 
em campos abertos, sendo encontrada próxima de po-
ças temporárias durante temporada de chuva. Girinos 
possuem corpo oval elíptico em vista dorsal e trian-
gular em vista lateral, e olhos laterais. As nadadeiras 
dorsal e ventral são bem desenvolvidas.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Sphaenorhynchus lacteus 
(Daudin, 1800)

Nome Popular: 

Perereca

lInformações Gerais: Espécie com ocorrência nas 
bacias do Orinoco e do Amazonas, da Bolívia às Guia-
nas, e do norte do Brasil até o Piauí. De pequeno por-
te (aproximadamente 3 cm). Corpo esguio, focinho 
pontudo em vista dorsal e pele lisa, com presença de 
discos adesivos nos dedos. Coloração bem esverdeada 
em todo o corpo, e ventre esbranquiçado. Possui lis-
tras amareladas que começam no focinho, atraves-
sam a região ocular e podem ir até a região das coxas. 
Arborícola e noturna. Ocorrem em áreas de clareira 
e bordas de matas, em alagados e lagoas, geralmente 
com vegetação flutuante, onde os machos cantam. 
Os girinos possuem corpo ovoide, apresentando uma 
coloração acastanhada e com pigmentos escuros pelo 
corpo.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Trachycephalus typhonius 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Perereca, rã-trepadora

lInformações Gerais: Ampla distribuição na Amé-
rica do Sul e no Brasil. Perereca de grande porte (aproxi-
madamente 10 cm). Possui o corpo robusto e a pele bem 
rugosa, com muitos grânulos. Se for agarrada, solta 
uma secreção leitosa pegajosa. Machos possuem sacos 
vocais pareados laterais expansíveis. Possui discos ade-
sivos nos dedos. Dorso marrom-escuro com manchas 
irregulares. Pode apresentar duas manchas dorsolate-
rais bem evidentes de cor bege. Ventre esbranquiçado. 
Noturna e arborícola. Pode ser encontrada em áreas de 
floresta tropical, sejam elas secas ou úmidas. Durante 
o período chuvoso é abundante próxima de poças tem-
porárias. Os ovos são depositados em uma massa gela-
tinosa sobre a água. Girinos com corpo oval alongado 
em vista dorsal.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Leptodactylus fuscus 
(Schneider, 1799)

Nome Popular: 

Rã-assobiadora, jia

lInformações Gerais: Amplamente distribuída em 
boa parte da América do Sul chegando até países da Amé-
rica Central, como Panamá. De médio porte (aproximada-
mente 5 cm). Dorso amarronzado recoberto por pequenas 
manchas pretas e pregas. Podem possuir uma listra lon-
gitudinal de aspecto mais claro que atravessa o centro do 
dorso. Terrestre e noturna. Podem ser encontradas em vá-
rios tipos de áreas abertas, como cerrado, áreas degradadas 
e ambientes urbanos. Os ovos estão envoltos em espuma e 
são depositados em cavidade subterrânea no solo lamoso 
próximo à borda de poças. Os girinos nascem na espuma 
e são carregados pela água da chuva para a poça. Os giri-
nos apresentam o corpo globular deprimido com colora-
ção marrom escura na região dorsal e castanha na região 
ventral.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Leptodactylus macrosternum
Miranda Ribeiro, 1926

Nome Popular: 

Rã-manteiga

lInformações Gerais: Amplamente distribuída pe-
los ambientes abertos da América do Sul. De médio por-
te (aproximadamente 7 cm). Rã relativamente robusta 
de pele pouco rugosa. Dorso esverdeado ou castanho 
claro, com presença de manchas escuras de contorno 
claro e de pregas longitudinais. Ventre esbranquiçado, 
sem manchas. Terrestre e noturna. Espécie que pode 
ser encontrada em brejos, açudes, próxima a poças tem-
porárias ou permanentes de áreas abertas. Os ovos são 
depositados em ninho de espuma sobre a superfície da 
lagoa. Os girinos se distribuem em cardumes de 25 cm 
de diâmetro que ficam subindo e descendo na coluna 
d’água, gerando bolhas.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Leptodactylus mystaceus 
(Spix, 1824)

Nome Popular: 

Rã

lInformações Gerais: Amplamente distribuí-
da na bacia Amazônica e no Brasil. De porte mo-
derado (cerca de 5 cm). Pele lisa, com duas pregas 
dorso laterais proeminentes. Mancha escura que 
vai desde a narina, passa pelo olho e vai até o tím-
pano. Presença de uma listra branca no lábio supe-
rior bem evidente em muitos exemplares. Dorso 
amarronzado claro com manchas irregulares es-
curas. Ventre esbranquiçado com manchas escu-
ras nas laterais. Terrestre e noturna. Pode ser en-
contrada em campos abertos inundáveis durante 
o período chuvoso. Os ovos são depositados em bu-
racos no solo, em ninhos de espuma. Após chuvas 
os girinos são levados para a água. Os girinos apre-
sentam um corpo oval com coloração verde escura 
com pontos escuros.

Foto: Zairon Garcês
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Nome científico: 

Leptodactylus petersii 
(Steindachner, 1864)

Nome Popular: 

Rã

lInformações Gerais: Espécie que ocorre em 
áreas próximas da bacia amazônica, abrangendo 
vários países como Colômbia, Peru e Equador, e em 
locais isolados do Cerrado brasileiro. De pequeno 
porte (aproximadamente 3 cm). Rã com pele rugo-
sa, recoberta por grânulos no dorso. Dorso marrom 
e ventre esbranquiçado com manchas escuras. Ter-
restre e noturna. Pode ser encontrada no solo pró-
xima de corpos d’água. Os ovos são depositados em 
ninhos de espuma sob o folhiço em locais rasos do 
corpo d’água. Os girinos ficam em cardumes próxi-
mos à mãe, que os protege.

Foto: Gilda V. Andrade
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Nome científico: 

Leptodactylus pustulatus
(Peters, 1870)

Nome Popular: 

Rã

lInformações Gerais: Ocorre apenas na região central 
e nordeste do Brasil, e no estado do Pará. De porte relati-
vamente pequeno (aproximadamente 4 cm). Rã de pele 
levemente rugosa, sem pregas dorsais. Coloração geral 
castanha e na região ventral presença de manchas claras 
redondas, geralmente brancas no ventre e amarelas nas 
pernas. Terrestre e noturna. Ocorre em áreas abertas, ge-
ralmente no Cerrado. Os machos vocalizam em corpos 
d’água temporários ou permanentes. Os girinos desta 
espécie apresentam um comportamento de cardume, 
permanecendo próximos à fêmea. Os girinos apresentam 
uma coloração marrom escura com uma cauda escura. 
Possuem corpo oval alongado em vista dorsal e olhos dor-
sais. As nadadeiras ventral e dorsal são estreitas.

Foto: Patrício Garcia
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Nome científico: 

Leptodactylus vastus 
A. Lutz, 1930

Nome popular: 

Rã-pimenta, gia, rã-vermelha

lHistória Natural: Espécie típica de hábitats 
abertos no nordeste brasileiro. De grande porte 
(cerca de 15 cm). Rã robusta com pele relativamente 
rugosa. Coloração dorsal é marrom escuro ou casta-
nho claro com pequenos pontos pretos. Possui um 
padrão de manchas triangulares negras pelo ma-
xilar superior. Coloração avermelhada na região 
da coxa. Ventre esbranquiçado com um padrão 
de manchas escuras. Terrícola e noturna. O girino 
com corpo globular, levemente achatado lateral-
mente, de coloração marrom-claro com manchas 
acinzentadas. 

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Physalaemus cuvieri 
Fitzinger, 1826

Nome Popular: 

Rã-lobo, rã-cachorro, rãzinha

lInformações Gerais: Possui ampla distribuição pelo Bra-
sil, ocorrendo também na Argentina, Paraguai e Bolívia. De 
pequeno porte (aproximadamente 3 cm). Possui a pele bem 
lisa. Dorso amarronzado ou castanho claro com presença de 
manchas um pouco mais escuras irregulares de contorno 
claro. Ventre esbranquiçado com manchas acinzentadas ir-
regulares. Manchas alaranjadas na parte interna das coxas. 
Mancha preta bem evidente que surge após a região ocular e 
segue pelas laterais do corpo. Terrícola e noturna. Ocorre em 
vários tipos de ambiente tais como campos abertos, cerrado 
e pastos. Os ovos são depositados na superfície da água, em 
ninho de espuma que os protegem contra a dessecação e pre-
dação. O girino apresenta o corpo ovoide em vista dorsal e os 
olhos em posição dorsal, possuindo coloração amarronzada.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Pseudopaludicola mystacalis 
(Cope, 1887)

Nome popular: 

Rã

lHistória Natural: Espécie de ampla distribuição 
no Brasil. Pode ser encontrada também na Argenti-
na, Uruguai e Paraguai. De pequeno porte (cerca de 
2 cm). Corpo relativamente esguio com presença de 
alguns grânulos pelo dorso. Dorso amarronzado com 
algumas manchas escuras. Pode ter uma linha ver-
tebral clara. Ventre esbranquiçado sem manchas. 
Terrestre, pode cantar tanto de dia quanto pela noi-
te. É encontrada em ambientes abertos, geralmente 
associada a alagados ou poças d’água temporárias. 
Girinos apresentam corpo oval alongado em vista 
dorsal, olhos dorsais e cauda com nadadeiras dorsal 
e ventral estreitas.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Elachistocleis bumbameuboi 
Caramaschi, 2010

Nome Popular: 

Rãzinha

lInformações Gerais: Ocorre exclusivamente no Ma-
ranhão. De médio porte (variando de 2 a 4 cm). Rã de cor-
po ovoide, cabeça pequena e triangular. Dorso levemente 
rugoso de coloração cinza escuro sem mancha ou listra. 
Ventre acinzentado com pontos brancos diminutos. 
Terrestre e noturna, pode ser encontrada em meio à sera-
pilheira. Coloca os ovos em uma fina camada sobre água. 
O girino apresenta o formato globular e uma coloração 
amarronzada com manchas esbranquiçadas.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Pithecopus hypochondrialis 
(Daudin, 1800)

Nome Popular: 

Perereca, rãzinha-escaladora

lInformações Gerais: Ocorre no Cerrado e na Amazô-
nia brasileira, além da Colômbia, Venezuela e Guianas. 
De médio porte (aproximadamente 4 cm). Perereca de 
corpo esguio e pele lisa. Possui discos adesivos nos dedos. 
Olhos avantajados. Dorso esverdeado. Laterais do corpo e 
das patas de coloração alaranjada intercalada por barras 
pretas. Ventre esbranquiçado. Arborícola e noturna. Pode 
ser encontrada em arbustos e outros tipos de vegetação 
herbácea em campos abertos inundáveis sazonalmente e 
em florestas tropicais. Os ovos dessa espécie são colocados 
em uma folha que é dobrada pela fêmea e fica em ramos 
pendentes sobre a água. Após a eclosão, os girinos caem na 
água. O girino possui corpo oval-alongado em vista dor-
sal, com os olhos laterais, e a nadadeira dorsal bem mais 
estreita que a ventral.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Pipa pipa 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Sapo-marreca, sapo-chinelo

lInformações Gerais: Ocorre na Amazônia brasi-
leira, além do Equador e da Bolívia até as Guianas. De 
grande porte (aproximadamente 10 cm). Rã de formato 
singular, corpo achatado dorso-ventralmente, cabeça 
triangular e olhos diminutos. As patas posteriores são 
mais grossas do que as anteriores e os pés são palmados, 
de onde vem o nome popular local de sapo-marreco. 
Possuem pele rugosa, coberta por grânulos. Dorso de 
coloração marrom escuro, assim como o ventre. Intei-
ramente aquática. Pode ser encontrada em poças, rios 
e canais com fundo lamoso. Os ovos são colocados no 
dorso da fêmea. Após cerca de três meses os jovenzinhos 
nascem como miniaturas dos adultos.

Foto: Kleiton R. Alves-Silva



LAGARTOS DE CAMAPUTIUA

Os lagartos são répteis, possuem o corpo recoberto 
por escamas, geralmente possuem quatro patas que 
usam para rastejar no solo ou subir em pedras ou ga-

lhos de arvores. Porém, essa definição nem sempre é válida. 
Nem todas as espécies de lagartos têm quatro patas, algumas 
passam muito tempo na água ou embaixo da terra, e muitos 
animais com escamas não são lagartos. Lagartos ocorrem na 
maioria dos habitats da terra, com exceção das regiões pola-
res mais frias e do mar aberto. A maioria come principalmen-
te insetos e outros invertebrados, alguns comem vertebrados 
inclusive outros lagartos, e uns poucos são herbívoros (co-
mem plantas).
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Nome científico: 

Thecadactylus rapicauda 
(Houttuyn, 1782)

Nome Popular: 

Lagartixa

lInformações Gerais: Distribui-se do norte da 
América do Sul até a região do México. No Brasil 
é encontrado na região amazônica. De médio por-
te (aproximadamente 12 cm). Têm olhos grandes 
com pupilas verticais e elípticas. Dedos ligados por 
membranas e com almofada. A cauda, após ser re-
generada, tem formato de cenoura. Coloração mar-
rom a cinza, com manchas irregulares pelo corpo. 
Noturna e arborícola. De dia refugia-se em cavida-
des de troncos, sob a casca de árvores, entre a base de 
folhas de palmeiras e bromeliáceas. Como mecanis-
mo de defesa usa coloração críptica para escapar de 
predadores. Ovíparo, põe um único ovo.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Gonatodes humeralis 
(Guichenot, 1855) 

Nome Popular: 

Lagartixa-da-mata

lInformações Gerais: Com ampla distribuição 
no norte da América do Sul. No Brasil encontra-se 
na região amazônica com registros em áreas do 
Pantanal. De pequeno porte (aproximadamente 
4 cm). Espécie com pupilas redondas, dedos não 
alargados com garras. Machos com cores vivas 
(salpicados de amarelo, vermelho e marrom) com 
faixas amarelas ao lado da cabeça. E as fêmeas 
adultas e juvenis com coloração marrom a cinza e 
com faixa mais clara na costa. Diurna e arboríco-
la, podendo ser encontrada em troncos de árvores. 
Como forma de defesa, refugia-se em pequenas ca-
vidades. Ovíparo, põe um único ovo.

Foto: Hidayane França



ANFÍBIOS E RÉPTEIS DE CAMAPUTIUA E SEUS ENTORNOS

48

Nome científico: 

Copeoglossum nigropunctatum 
(Spix, 1825)

Nome Popular: 

Calango, calango-cobra

lInformações Gerais: Distribui-se na região 
amazônica da América do Sul e em diversos esta-
dos do Brasil. De porte médio (aproximadamente 
11 cm) apresenta o corpo cilíndrico, patas curtas, 
escamas lisas e brilhantes. No dorso coloração 
marrom-acobreado, com uma faixa larga escura 
em cada lado. Possui o ventre branco-pérola, es-
verdeado ou azulado. Diurno, terrestre e semi-ar-
borícola. Refugia-se em fendas como mecanismo 
de escape. Vivíparo, reproduz de 2 a 9 filhotes.

Foto: Raymony Tayllon
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Nome científico: 

Norops ortonii 
Cope, 1868

Nome Popular: 

Troíra

lInformações Gerais: Encontrada em paí-
ses do norte da América do Sul. No Brasil com 
distribuição na região amazônica e registros 
em áreas de Mata Atlântica. De pequeno por-
te (aproximadamente 6 cm). Parte posterior 
do focinho com escamas lisas e achatadas. 
Coloração geralmente cinza ou marrom, uni-
forme ou marmoreado, pode ter linha clara 
vertebral. Apêndice gular (papo) alaranjado. 
Diurna e arborícola, localizado em troncos de 
árvores ou sobre os galhos. Dorme em cipós 
ou folhas grandes. Ovíparo, põe em média um 
ovo por ano.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Iguana iguana 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Camaleão, sinimbu, iguana

lInformações Gerais: Distribui-se ao sul da 
América do Norte ao centro-norte da Améri-
ca do Sul, sendo amplamente distribuída no 
Brasil. Espécie de grande porte (aproximada-
mente 40 cm), com a cauda pode ultrapassar 
1,5 m. Coloração de juvenis é verde. Os adul-
tos variam de verde-escuro a cinza e possuem 
uma crista dorsal evidente. Diurna, arborícola 
(dorme em galhos) e herbívora (alimenta-se de 
folhas de plantas), ocasionalmente pode comer 
insetos. Ovíparo, põe entre 9 a 71 ovos (em gale-
rias escavadas no solo).

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Polychrus marmoratus 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Camaleão, papa-vento verde, lagarto-preguiça

lInformações Gerais: Distribui-se na região 
da Amazônia ao sul do Panamá e com registros na 
Mata Atlântica. De médio porte (aproximadamen-
te 14 cm). Papo extensível, olhos em forma de cone 
com pálpebras parcialmente fundidas. Membros e 
dedos pequenos e delgados. Coloração críptica pre-
dominante esverdeada com diferentes tonalidades. 
Coloração da cauda amarronzada e sépia com a re-
gião ventral pistache. Com hábito diurno, onívora 
(alimenta-se principalmente de insetos, aranhas 
e material vegetal) e arborícola (em galhos ou em 
borda de florestas em alturas acima de 2m do chão). 
Ovíparo, põe de 4 a 11 ovos.

Foto: Gilda V. Andrade
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Nome científico: 

Tropidurus hispidus 
(Spix, 1825) 

Nome Popular: 

Troíra

lInformações Gerais: Encontrada na Ve-
nezuela, Ilha Margarida, Guiana, Suriname e 
Guiana Francesa. No Brasil distribui-se do sul 
de Minas Gerais até o nordeste brasileiro em 
formações abertas ao norte da Amazônia. De 
médio porte (aproximadamente 12 cm). Colo-
ração dorsal cinza ou marrom-escuro, esta es-
pécie tem um colar preto que rodeia o pescoço. 
A região ventral do corpo marrom claro ou cre-
me com garganta malhada de preto. Diurna, 
terrestre, pode ser encontrada no chão, rochas 
e troncos de árvores. Espécie generalista e oví-
para, põe de 4 a 6 ovos.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Uranoscodon superciliosus 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Tamacuaré

lInformações Gerais: Distribui-se na região 
Amazônica do Brasil, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Venezuela, Colômbia e Bolívia. De mé-
dio porte (aproximadamente 15 cm). Cabeça pe-
quena com crista dorsal proeminente, estendida 
da nuca até a cauda (comprida e achatada lateral-
mente). Coloração nos machos é marrom-escura 
ou oliváceo, fêmeas e juvenis têm faixa ondulada 
clara com bordas escuras, ventre creme ou pardo. 
Diurno e semiaquático. Comum em margens de 
corpos d’água e sobre troncos de árvores durante o 
dia ou em galhos de árvores e cipós a noite. Ovípa-
ro, põem de 10 a 12 ovos.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Colobosaura modesta 
(Reinhardt & Luetken, 1862)

Nome Popular: 

Calanguinho, lagartinho-do-chão, 
lagartinho-do-folhiço

lInformações Gerais: Apresenta am-
pla distribuição no Cerrado brasileiro, 
também encontrado no Pará, Ceará, Bahia 
e no Paraguai. De pequeno porte (aproxi-
madamente 6 cm). Tem membros curtos 
e cauda longa. Coloração amarronzada na 
parte superior da cabeça e nas costas, en-
quanto a parte inferior é creme. Diurna, 
terrestre, se alimenta principalmente de 
aranhas. É ovíparo.

Foto: Zairon Garces
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Nome científico: 

Ameiva ameiva 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Calango-verde, tijubina

lInformações Gerais: Apresenta 
uma ampla distribuição na América 
do Sul, estendendo-se do Panamá a 
leste dos Andes. No Brasil está am-
plamente distribuído. De médio por-
te (aproximadamente 17 cm). Corpo 
cilíndrico, cauda circular, patas tra-
seiras robustas e compridas. Escamas 

dorsais são granulares, as ventrais são 
grandes e retangulares. A coloração 
muda com a idade, mas quase sempre 
existe verde no dorso. Diurno e terres-
tre. Procuram alimento de forma ati-
va em clareiras, beira de estrada, áreas 
desmatadas e perto de domicílios. 
Ovíparo (2 a 6 ovos).

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Kentropyx calcarata 
(Spix, 1825)

Nome Popular: 

Calango

lInformações Gerais: Distribui-
-se no Brasil, Bolívia, Guiana, Guiana 
Francesa, Suriname e Venezuela. No 
Brasil é encontrada em localidades 
da região amazônica, Mata Atlântica 
e do Cerrado  De médio porte (aproxi-
madamente 12 cm). Adultos possuem 
coloração variável, três listras dor-
sais verdes a amarelo-esverdeadas, 

estendidas por todo corpo. A região 
ventral é verde na parte da cabeça e 
de cinza-chumbo a rósea na parte do 
corpo. Diurno, terrestre e semi-arbo-
rícola. Associado a ambientes enso-
larados e bordas de riachos, pode ser 
encontrado em clareiras, no interior 
de florestas e áreas pouco perturba-
das. Ovíparo, põe de 4 a 10 ovos.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Tupinambis teguixin 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Tejú, lagarto-teju, teiú

lInformações Gerais: Presente na região norte e 
central da América do Sul. No Brasil distribui-se na 
região da Floresta Amazônica e no Cerrado. De gran-
de porte (aproximadamente 34 cm). Corpo cilíndri-
co, com patas robustas bem desenvolvidas e cauda 
longa. Coloração preta e dourada, podendo apresen-
tar faixas dorsolaterais escuras. Diurno e terrestre. 
Encontrado em terra firme, várzea e igapó. Frequen-
te em estradas, bom nadador e esconde-se em bura-
cos no chão. Espécie generalista (alimenta-se de plan-
tas, invertebrados e vertebrados). Ovíparo, põe de 4 a 
32 ovos em cupinzeiros.

Foto: Hidayane França



SERPENTES DE CAMAPUTIUA 

Serpentes são bem conhecidas por não possuírem patas 
e rastejarem. Mas cobras-cegas (anfíbios) e cobras-de-
-duas-cabeças (anfisbenas) também não tem patas e não 

são serpentes. O tipo de dentição é importante para diferen-
ciar espécies que causam acidentes ofídicos. Como os lagartos, 
também ocorrem na maioria dos hábitats, exceto nas áreas 
polares mais frias. Podem ser terrestres, arborícolas, subter-
râneas ou aquáticas. Elas são carnívoras, alimentam-se de 
invertebrados ou vertebrados, incluindo ovos, e engolem as 
presas inteiras. No Brasil ocorrem cerca de 450 espécies, com 
maior riqueza na região Norte, cerca de 250. No Maranhão há 

registro de cerca de 110 espécies. 
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Nome científico: 

Boa constrictor 
Linnaeus, 1758

Nome Popular: 

Jiboia

lInformações Gerais: Encontra-se na maior parte do ter-
ritório nacional e tem ampla distribuição na América do Sul, 
ocorrendo em vários países. Serpente de médio a grande porte 
(cerca de 4 m). Pupilas verticais, áglifas (dentes do mesmo ta-
manho, sem dentes inoculadores ligados a glândulas de vene-
no, portanto serpente não peçonhenta). A coloração apresenta 
uma grande variedade de tons, indo do amarelo-mostarda a 
tons avermelhados, sendo predominantes os tons cinza. A cau-
da possui manchas avermelhadas arredondadas e bordejadas 
de preto. Diurna e noturna com maior atividade no amanhe-
cer e anoitecer; terrestre e arborícola. Alimenta-se de lagartos, 
aves e pequenos mamíferos (roedores, marsupiais e pequenos 
macacos). É vivípara, parindo até 55 filhotes que já nascem 
com 45 a 60 cm. Considerada uma serpente inofensiva.

Foto: Hidayane França
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lInformações Gerais: Distribui-se 
na América Latina (Venezuela, Colôm-
bia, Guianas, Equador, Bolívia, Surina-
me e Peru). E por boa parte do território 
brasileiro, exceto na região sul. Médio 
porte (aproximadamente 1,6 m). Olhos 
ressaltados, pupilas verticais, dentição 
áglifa (dentes do mesmo tamanho sem 
dentes especializados para injetar ve-
neno), não peçonhenta, cauda preênsil 

(usada para se enrolar em galhos), cor-
po muito comprimido lateralmente, 
cabeça destacada do corpo. A coloração 
é muito diferenciada entre si, variando 
do cinza ao marrom, amarelo, laranja 
ou avermelhado. Crepuscular e notur-
na; basicamente arborícola, alimen-
tando-se de lagartos, aves, marsupiais, 
roedores e morcegos. É vivípara, parin-
do de 10 a 25 filhotes. 

Nome científico: 

Corallus hortulanus 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Rabo-seco 

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Eunectes murinus 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Sucuri, sucuruju, anaconda 

lInformações Gerais: Ampla ocorrência em ter-
ritório nacional. Encontrada também na Venezue-
la, Guianas, Colômbia, Bolívia, Equador, Paraguai, 
Peru, Suriname e Trinidade. De grande porte até 8 
m. Pupilas verticais, dentição áglifa (dentes do mes-
mo tamanho sem dentes especializados para injetar 
veneno). A coloração é o pardo-azeitona, com pares 
de ocelos escuros sobre o dorso, e o ventre é amarelo-
-vivo, com manchas muito irregulares. Crepuscular 
e noturna; semiaquática. Mata suas presas por cons-
trição com sufocamento ou afogamento; alimenta-se 
dos mais variados vertebrados: peixes, lagartos, jaca-
rés, aves, roedores, filhotes de anta e até cachorros, 
porcos e bezerros. É vivípara, podendo parir mais de 
50 filhotes numa gestação de 8 meses.

Foto: Hidayane França
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lInformações Gerais: Ocorre na re-
gião Norte e Nordeste do Brasil. Além 
do Brasil, ocorre na Bolívia, Colômbia, 
Equador, Guianas, Peru, Suriname, 
Trinidade e Venezuela. De pequeno 
a médio porte (até 1,9 m). Pupilas ar-
redondadas, dentição áglifa (dentes 
do mesmo tamanho sem dentes espe-
cializados para injetar veneno), não 

peçonhenta, corpo alongado, compri-
mido ou não; cauda longa, afilada. Co-
loração variável desde o esverdeado, 
azeitonada ou pardo avermelhado na 
parte superior e lateral da cabeça e no 
corpo. É diurna, terrestre e arborícola, 
alimentando-se de lagartos, pássaros e 
rãs. É ovípara, pondo de 10 a 15 ovos. É 
sobretudo agressiva

Nome científico: 

Chironius carinatus
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Papa-ovo, papa-pinto, cobra-cipó 

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Chironius exoletus 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Papa-ovo, papa-pinto, cobra-cipó 

lInformações Gerais: Ampla distribuição na América 
do Sul, ocorrendo na Argentina, Bolívia, Colômbia, Equa-
dor, Guianas, Paraguai, Peru, Suriname e Venezuela. Pode 
ser encontrada em todos os estados brasileiros, exceto no 
Rio Grande do Norte. Pupilas arredondadas, dentição ágli-
fa ( dentes do mesmo tamanho sem dentes especializados 
para inocular veneno), não peçonhenta. Parte superior da 
cabeça pardacenta, tingindo de vermelho e amarelo, foci-
nho avermelhado, dorso pardo oliváceo, olho com um cír-
culo amarelo em torno da pupila. É diurna, terrestre e ar-
borícola, alimentando-se de pererecas e lagartos. É ovípara.

Foto: Zairon Garcês
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Nome científico: 

Leptophis ahaetulla 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Cobra-cipó 

lInformações Gerais: Ocorre desde 
o México até o norte da Argentina. En-
contrada em boa parte do território na-
cional, exceto em estados da região Sul. 
Comprimento de 1,5 m em machos e 1 
m em fêmeas. O corpo é longo e esguio, 
muito semelhante a um cipó. Os olhos 
são grandes e as íris são amarelas. Pupi-
las redondas e pretas, dentição áglifa, 
não peçonhenta. O colorido predomi-
nante de fundo é o verde nos jovens, e 
verde-azulado nos adultos. Diurna, ter-
restre e arborícola, alimenta-se de rãs, 
lagartos, filhotes de pássaros e camun-
dongos. Ovípara, pondo de 6 a 12 ovos. 

Foto: Raymony Tayllon
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Mastigodryas boddaerti 
(Sentzen, 1796) 

Nome Popular: 

Cipó

lInformações Gerais: Distribui-
-se na Colômbia, Venezuela, Bolívia, 
Brasil, Suriname, Guiana Francesa, 
Guiana e Peru. No Brasil ocorre em 
quase todas as regiões, exceto no Sul. 
Médio porte (1,2 m em machos e fê-
meas até 1,5 m). Pupilas arredondadas 
com íris cinza e uma faixa dourada, 
dentição áglifa, não peçonhenta. A 

coloração predominante nos adultos 
é o cinza ou marrom avermelhado 
uniforme da cabeça até o final da cau-
da, com uma linha clara em sentido 
longitudinal por todo o corpo de cada 
lado. O ventre é todo branco. Diurna, 
terrestre e arborícola, alimenta-se de 
sapos, rãs, lagartos, gafanhotos, ovos 
de répteis. É ovípara.

Foto: Hidayane França

Foto: Hidayane França
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lInformações Gerais: Ampla distri-
buição na América do Sul, ocorrendo 
em todo o Brasil. Médio porte (2,5 m). 
Cabeça grande, olho preto com pupila 
redonda. A coloração dorsal é rajada 
de amarelo e preto, o ventre é amarelo 
com faixas pretas. É muito agressiva, 

quando ameaçada esta espécie pode in-
flar a parte de baixo do pescoço. Mas é 
aglifa, não peçonhenta. Diurna, arbo-
rícola, ocasionalmente encontradas no 
chão caçando; alimenta-se de sapos, la-
gartos, mamíferos, pássaros e seus ovos. 
É ovípara, pondo de 10 a 16 ovos.

Nome científico: 

Spilotes pullatus 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Caninana, papa-pinto, papa-ovo 

Foto: Zairon Garcês
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Nome científico: 

Tantilla melanocephala 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Açoita-cavalo 

lInformações Gerais: Ocorre em quase toda 
a América do Sul, a leste dos Andes até o Norte 
da Argentina e América Central. No Brasil, ela 
pode ser encontrada em todos os estados. Peque-
no porte (50 cm). Pupila redonda, dentição opis-
tóglifa (dentes inoculadores de veneno na parte 
posterior da boca), liberando algum veneno ape-
nas se ficar mordendo muito tempo. Dorso mar-
rom-claro ou cinza, com uma ou até cinco linhas 
longitudinais estreitas. Cabeça e pescoço são 
marrom-escuro ou pretos, machas claras e irre-
gulares, ventre claro. Criptozóica (que se escon-
de) e terrícola; diurna e noturna. Alimentam-se 
principalmente de lacraias, insetos, centopeias e 
minhocas. É ovípara e produz de 1 a 3 ovos.

Foto: Kleiton R. Alves-Silva
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Nome científico: 

Clelia clelia
(Daudin, 1803)

Nome Popular: 

Limpa-pasto 

lInformações Gerais: Ampla ocorrência 
pela América do Sul. No Brasil, bem distri-
buída pela região amazônica com ocorrên-
cia também no Pantanal. Médio porte (2 
m). Olhos pretos com pupila semi-elíptica, 
dentição opistóglifa, precisando morder 
muito tempo para liberar algum veneno. 

A coloração em adultos é preto brilhante 
uniforme da cabeça à cauda. Em juvenis as 
escamas do dorso são vermelhas; a cabeça e 
o pescoço têm coloração preta, interrompi-
da por uma faixa branca larga. Diurna e no-
turna; terrestre, alimentando -se de lagar-
tos, serpentes, aves e roedores. É ovípara.

Foto: Reginaldo Machado
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Nome científico: 

Dipsas catesbyi 
(Sentzen, 1796) 

Nome Popular: 

Jararaquinha 

lInformações Gerais: Distribui-se na América 

Latina (Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Ve-

nezuela, Guiana e Suriname). No Brasil, encontra-

da principalmente na região amazônica, mas com 

registro na Bahia. Pequeno porte (70 cm). Olhos 

pretos e pupilas elípticas, dentição áglifa, não pe-

çonhenta, corpo comprimido lateralmente. A co-

loração é marrom-claro, com ocelos dorsais mar-

ginados de cor clara, um colar castanho alaranjado 

em forma de ferradura está presente no pescoço. O 

ventre é todo branco. Noturna, arborícola, alimen-

tando-se de lesmas e caramujos. É ovípara, pondo 

de 4 a 8 ovos.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Erythrolamprus reginae 
(Amaral, 1935) 

Nome Popular: 

Cobra-dágua 

lInformações Gerais: Encontrada no 
Peru, Bolívia, Colômbia, Equador, Guia-
nas, Suriname e Venezuela. Ocorre em 
todas as regiões do Brasil. Pequeno porte 
(aproximadamente 80 cm). Pupila re-
donda, dentição áglifa, não peçonhenta. 

A coloração é verde-oliva claro e às vezes 
marrom, ventre maculado de preto. Diur-
no e terrestre, frequente em ambientes 
úmidos de mata, capoeira. É inofensiva, 
alimentando-se de rãs e lagartos, ovípara, 
pondo de 6 a 12 ovos.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Hydrodynastes gigas 
(Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 

Nome Popular: 

Papo-de-remo 

lInformações Gerais: Ampla distri-
buição em território nacional, exceto 
em regiões da Caatinga. Médio porte 
(2,5 m em machos e fêmeas). Os olhos 
são pretos e as pupilas arredondadas, 
dentição áglifa, não peçonhenta. A co-
loração marrom pode variar entre tons 
esverdeados, a cabeça é castanho-escu-
ra, o ventre é creme. Diurna, aquática, 
alimentando-se de peixes. É ovípara.

Foto: Kurazo Okada
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Nome científico: 

Imantodes cenchoa 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Rabo-seco, jararaquinha 

lInformações Gerais: Pode ser encon-
trada em países da América Central e do 
Sul. Ocorre em todas as regiões brasileiras. 
Pequeno porte (1,2 m). Cabeça pequena e 
bem destacada do corpo esguio; olhos salta-
dos e grandes com pupila vertical e elíptica. 
Dentição opistóglifa, precisando segurar 

mordendo para liberar algum veneno. Colo-
ração dorsal é castanho-clara, com manchas 
marrom-escuras ao longo de todo o corpo; o 
ventre é creme-claro com inúmeros pontos 
marrom-escuros. Crepuscular e noturna, 
arborícola, alimenta-se de rãs e lagartos. É 
ovípara, pondo de 1 a 8 ovos.

Foto: Daniella Pereira
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Nome científico: 

Oxyrhopus guibei 
Hoge & Romano, 1978

Nome Popular: 

Falsa-coral 

lInformações Gerais: Encontrada na 
Argentina, Bolívia e Paraguai. No Brasil, 
ocorre em todas as regiões, mas com ocor-
rências isoladas na região Norte. Médio 
porte (1,2 m). Pupila redonda, dentição 
opistóglifa. Precisa segurar mordendo 
para liberar algum veneno, mas é dócil. 

A coloração é em tríades de vermelho, 
preto e branco, com o preto atingindo a 
região ventral. Terrestre e noturna, po-
dendo ser encontrada durante o dia. Ali-
menta-se principalmente de lagartos e 
mamíferos. É ovípara, pondo até 20 ovos. 
Imita uma coral-verdadeira.

Foto: P atrício Garcia
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Nome científico: 

Philodryas olfersii 
(Lichtenstein, 1823) 

Nome Popular: 

Cipó 

lInformações Gerais: Além de ocorrer 
em todo o Brasil, pode ser encontrada tam-
bém na Argentina, Bolívia, Colômbia, Guia-
na Francesa, Paraguai e Venezuela. Porte 
médio (1,3 m). Pupila redonda, dentição opis-
tóglifa, sendo considerada peçonhenta por 

morder com facilidade e causar acidentes 
ofídicos. A coloração é predominantemen-
te verde-escuro no dorso e claro no ventre. 
Diurna, terrestre e arborícola. Alimenta-se 
de anuros, lagartos, aves e mamíferos. É oví-
para, pondo de 4 a 12 ovos.

Foto: Zairon Garcês
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Nome científico: 

Pseudoboa nigra 
(Duméril, Bibron & Duméril 1854) 

Nome Popular: 

Boiuna 

lInformações Gerais: Ocorre em 
todas as regiões brasileiras. Pode ser en-
contrada também na Argentina, Bolívia 
e Paraguai. Médio porte (1,2 m). Pupilas 
verticais, dentição opistóglifa: precisan-
do segurar mordendo para liberar algum 

veneno. A coloração dos adultos é preta; 
juvenis nascem com a cabeça branca e 
preta, corpo vermelho-claro. Noturna, 
terrestre. Alimenta-se de lagartos e seus 
ovos, outras serpentes e camundongos. 
É ovípara, pondo de 5 a 8 ovos.

Foto: Daniella Pereira
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Nome científico: 

Siphlophis cervinus 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Surucucu-de-fogo 

lInformações Gerais: Ocorre na Bolívia, Co-
lômbia, Equador, Venezuela, Guianas, Peru, Suri-
name e Trinidad. No Brasil com registros nos es-
tados do bioma amazônico. Pequeno porte (76 cm 
em machos e 01 m em fêmeas). Olho grande com 
pupila subelíptica e íris avermelhadas, cabeça dis-
tinta do corpo; dentição opistóglifa, precisando 
segurar mordendo para liberar veneno. A colo-
ração dorsal em jovens e adultos é amarela, preta 
e laranja, dispostos em um padrão reticulado; o 
ventre é branco com manchas pretas irregulares e 
pontos laranja. É noturna, arborícola e ocasional-
mente terrestre; alimenta-se de lagartos, morce-
gos e anuros. É ovípara, pondo até 5 ovos.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Thamnodynastes pallidus 
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular:

Jararaquinha 

Foto: Hidayane França

lInformações Gerais: Encontrada 
no Norte e Nordeste do Brasil, Guianas, 
Colômbia, Bolívia, Equador, Suriname, 
Venezuela e Peru. De pequeno porte (60 
cm). Cabeça grande, olho grande com 
pupilas elípticas, dentição opistóglifa, 
precisando morder por um tempo para 

liberar veneno. A coloração do corpo é 
amarelo-pardacento, com inúmeros tra-
ços negros nas bordas das escamas, duas 
linhas escuras longitudinais e ventre 
amarelo pardacento. Noturna, agressi-
va, terrestre e arborícola, alimenta-se de 
rãs e larvas de insetos. É vivípara.
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Nome científico: 

Bothrops atrox
(Linnaeus, 1758) 

Nome Popular: 

Rabo-seco 

lInformações Gerais: Bem distribuida em 
toda a bacia Amazônica (Venezuela, Guianas, 
Suriname, Colômbia, Equador, Peru e Norte 
da Bolívia). Comprimento até 1 m em machos 
e 2,1 m em fêmeas. Cabeça triangular, olhos 
castanhos com pupila elíptica, dentição so-
lenóglifa (dentes móveis anteriores que inje-
tam veneno), peçonhenta. A coloração dorsal 
é altamente variável, com tonalidades entre 

castanho, marrom e cinza, e a presença de 
manchas escuras que forma desenhos trian-
gulares. Noturna, mas pode ser encontrada 
durante o dia, terrestres e arborícolas. Vive 
na mata, capoeira, lugares inundados e próxi-
mos a residências. Alimenta-se de rãs, lagar-
tos, serpentes, aves, roedores e marsupiais. É 
vivípara, parindo de 11 a 43 filhotes. É a espé-
cie que mais causa acidente nas zonas rurais.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Amphisbaena fuliginosa 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Cobra-de-duas-cabeças

lInformações Gerais: Com distribuição 
na Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e 
Brasil. De médio porte (aproximadamente 45 
cm). Patas ausentes, anéis em volta do corpo; 
olhos pequenos e rudimentares, a cauda parece 
com a cabeça; o corpo é cilíndrico com colora-
ção dominada por manchas pretas ou pretas 
azuladas num fundo branco com creme. En-
contrados na superfície de manhã cedo e du-
rante chuvas fortes; passam a maior parte do 
tempo embaixo do chão, embaixo de folhiço 
ou outros objetos.

Foto: Patrício Garcia
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Nome científico: 

Leposternon polystegum 
(Duméril, 1851)

Nome Popular: 

Cobra-de-duas-cabeças, 
cobra-cega

lInformações Gerais: Endêmica 
do Brasil (Pará, Rio Grande do Norte, 
Bahia, Ceará, Paraíba e Maranhão). 
De médio porte (aproximadamente 
35 cm). Cabeça modificada para cavar 
tocas, olho rudimentar; corpo sem 
patas, anéis em volta do corpo. A co-
loração é creme. Alimenta-se de mi-
nhocas, formigas e cupins. Ovípara.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Phrynops geoffroanus 
(Schweigger, 1812)

Nome Popular: 

Cangapara

lInformações Gerais: Espécie com am-

pla distribuição pela América do Sul, sen-
do encontrada principalmente em áreas de 
floresta amazônica. De médio porte (com-
primento da carapaça pode variar de 25 a 39 
cm). É comum de ser encontrada ao longo de 
sua distribuição geográfica. Bem adaptada à 
sobrevivência em ambientes antropizados, 
sendo encontrada até mesmo em rios poluí-
dos próximos a áreas urbanas. Seus habitats 
incluem rios, lagos e canais com matas de 
galeria e abundante vegetação aquática, da 
qual se alimenta.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Platemys platycephala 
(Schneider, 1792)

Nome Popular: 

Jabuti-machado, charapa

lInformações Gerais: Espécie tipi-
camente amazônica sendo encontra-
da em todos os estados da região nor-
te do país. Suas populações são bem 
abundantes ao longo de sua distri-
buição. De médio porte (comprimen-
to aproximado da carapaça é 18 cm). 
Possui hábito noturno e ficam em 
poças temporárias formadas durante 
o período chuvoso. Alimentam-se de 
ovos de rãs e girinos. Ovíparo, pondo 
um ovo.

Foto: Hidayane França
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Nome científico: 

Paleosuchus palpebrosus 
(Linnaeus, 1758)

Nome Popular: 

Jacaré

Informações Gerais: Essa é a es-
pécie de crocodiliano mais abun-
dante e bem distribuída da Améri-
ca Latina. De porte relativamente 
pequeno (aproximadamente 2,5 
m). Altamente adaptável para vá-
rios tipos de ambientes úmidos 

com áreas fluviais e lacustres. Cor-
po coberto por escamas, cabeça 
distinta do pescoço, focinho pon-
tudo. Semi-aquático, de água doce. 
Alimenta-se de invertebrados ter-
restres, peixes e moluscos. Suas po-
pulações sofrem com caça.

Foto: Hidayane França
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